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1. Um Tngebttclz OLI Didi-io de Vingeizs de um jovem português 
que iumou para a Alemanha, no final do século XIX, e aí permane- 
ceu até 1903, constitui o alvo central desta comunicaçáo, concebida 
e apresentada como uma primeira notícia geral do texto e do seu 
autor, bem como do contexto familiar. Contexto esse que enquadra 
e torna mais inteligível o relato diarístico, descoberto na sequência 
de um projecto de investigação histórico-familiar centrado, desde 
1988, no estudo das Casas Armoriadas dos Arcos de Valdevez ' e 
no decurso do qual tem sido possível encontrar docuinentação iné- 
dita de diversa tipologia 2,  sem dúvida bastante importante para 

' Ver SILVA, Armando B. Mallicita da; DAUASIO, Luis Pimenta de Castro; 
NOVAIS, Luis - Cnsns Anirorindns dos Airus de Valdrvez. Sirbsirlios pnrn o csi~iflo c/c1 
~lobrezn ai-coc~tse, vol I. Arcos de Valdcvez: CBmai-a Municipal, 1 1989 (1.;' cd.)l2000 
(2.' ed.); SILVA, Armando B. Mallieira da; D,\MAsIo, Luis Pimenta de Cuslt-o; SIL\'A, 
Guilherme Rego da - Ibidem, vol. 11. 1992; Idem - Ibidem, vol. 111. 1993; e SILVA, 
Armando B. Mallieira da; DAMASIO, Luis Pimenia de Castro; FERNANUES, Jose 
Queiroga - Ibidem. val. IV, 1996; c está em pirparação o vol. V inteiramente dedi- 
cado à Casa da Cortiada, de eu foi propi-ieiário Pedro Queiiaz Gaivão, autor do 
Diário que aqui apt-esentámos. 

Caso recente C a dissertação dc Mesti-ado de FERNANUES, JosC Ernunuel 
Queiroga - Ecos do ii~tpério iins cor-ias de li?úcin c Ei-,~csto Kopke. Volriiiie I - 1,iipério 
e sociedade (1850-1880). Volrtirie 11 - A s  cnrras. Braga: Unive~-sidadc do Minho, 2001, 
onde sao estudadas c transcritas na integra 75 cartas na sua maioria de D. Inácia 
Camlina Pimenta Bai-rclo para sua mse, que fica,-am na posse dos herdeiros da filha 
D. Adriana Icapke Pimcnla da Gama da Fonseca c Gauvcia casada com Anlónio 
Queil-oz Vaz Guedes, da Casa das Ve~sadas, Arcos de Valdeiiez, pi-imo dii-cito de 
Pedro Queiroz Gaivão, da Casa da Cauiada. 



o desenvolvin~ento dos estudos historiográficos de âmbito local e 
nacional. 

No caso em foco a simples descoberta do Diário, distribuído 
por quatro cadernos pautados e manuscritos a tinta numa caligra- 
fia razoável, gerou logo dois trabalhos em curso, além desta breve 
notícia de divulgação e da inserção de alguns elementos biográficos 
no volume 5 das Casas Armoriadas dos Arcos de Valdevez (Casa 
da Coutada, em preparação). Quati-o iniciativas interligadas e com- 
plementares de que importa, sobretudo, destacar as mais significa- 
tivas: a edição integral em versão bilingue do Diário ' e a elaboração 
de uma dissertação no âmbito do Mestrado de Estudos LUSO- 
Alei?zEes: fortizaçZo biliiigue e iiztercz~ltural, do Departamento de 
Estudos Germanísticos do Instituto de Letras e Ciências Humanas 
da Universidade do Minho4 . E de realçar a utilização pluri e 
interdisciplinar de uma fonte peculiar que interessa bastante aos 
estudos e pesquisas literárias, centradas na análise das narrativas 
autobiográficas pautadas por um Eu, no caso em foco, explicita- 
mente assumido, assim como é também indispensável de um ponto 
de vista historiográfico (história da Família e histórias de vida). 

Vem a propósito enfatizar a atitude anti-positivista com que 
esta fonte foi e está sendo encarada: trata-se de um texto ainda não 
divulgado, fora do restrito círculo familiar onde foi encontrado, 
mas sem adjectivos valorativos que fazem do coleccionismo e da 
bibliofilia um comércio e até uma distorção na medida em que des- 
poleta o desejo de posse avara, da guarda discreta ou até secreta e 
da publicação com chancela única ou exclusiva de modo a mais 
ninguém ousar uma reedição, como se isso constituísse a «profa- 
nação, da <<verdade,, que o documento encerra j! Ao invés, a nossa 

Projecto em cut-so assrimida par Paulo Miguel Oliveira, Mário Matos e 
Armando Malheiro da Silva (Universidade do Minho) c a ser publicado na colcc~ão 
Documentaplo das casas Armoriadas dos Arcos de Valdcvcz (ed içb  da Cjmara 
Municipal) caoi-denada por Armando Malheiro da Silva, L ~ i i s  Pimenta de Castro 
Damásio e José Queil-oga Fernandcs. 

i Mestrando e autor da dissertação: Lic.do Paulo Miguel Oliveira. Orientador: 
Professor Doutor Orlando Grossegesse. 

Os historiadoi-es hoje são insistentemente confrontados com a impossibili- 
dade epistemalógica dos pressupostos positivistas de oitocentas, os quais se mantêm, 
contudo, vivos, entre os aquivistas, que fa~rnam ainda um reduto anacrónico de 
<teuardadoress de documentos com valor urobatório de um acto verdadeiro. Truta-se - 
de uma ilusão pueril: confunde-se prova com testemunho contcxtual isto é, com marca 
oripinária de um contexto esuacio-temporal determinado, que encerra em si vivências - 
reais ou inventadas, e em nenhum caso na verdaden uniijemal e absoluta 



perspectiva é assumidamente informacional e não patrimonialista 
ou documentalista: estamos a divulgar informação, entendida como 
fenómenolprocesso h~imano e social, que consiste num conjunto 
estruturado de representações mentais codificadas (língua, som, 
imagem, números ... ) passíveis de serem materializadas num su- 
porte (pergaminho, papel, banda magnética, celulóide, componente 
electrónica, etc.) e transmissíveis em tempos e espaços diferentes. 
Não sobrevalorizamos a raridade ou a importância subjectiva das 
mensagens, embora seja natural e inevitável enunciar juízos de 
valor sobre um texto, uma pintura ou uma canção. Pretendemos, 
sobretudo, mostrar a pertinência da noção operatória de <<obra 
aberta,,, para parafrasearmos Umberto Eco, que se aplica por 
inteiro ao fenómeno informacional tal como o definimos. Uma 
noção que pressupõe e exige a partilha colectiva de actos indivi- 
duais e que acentua o primado da comunicação e a reprodução 
permanente em detrimento da prática negativa de ~ ~ c l a u s u r a ~ ~  estag- 
nante e ocultista. Duas das seis propriedades intrínsecas da infor- 
mação são precisamente a reprodutividade e a transmissibilidade, 
pelo que a con~unicação é uma consequência directa da acção 
psícossocial de informarlrepresentar ideias, einoções e percepções 
as mais diversas '. E ao consumar-se o texto no plano comunica- 
cional emerge a importância do sentido, que vem de trás, ou seja, 
do próprio contexto de produçãolcriação, e implica o exercício her- 
menêutico com seus múltiplos desenvolvimentos. A criaçâo ori- 
ginária de sentido e a infinita multiplicação de metamorfoses 
semânticas é.uina necessidade intelectual profunda que anda asso- 
ciada a aspectos considerados hndainentais e inquestionáveis 
como sejam a vitalidade cultural e a evolução técnico-científica. 

Não hesitamos, por isso, em chamar a atenção para a muito 
conhecida, mas pouco pensada prática coleccionista de docuinen- 
tos (impressos, manuscritos, gravuras, desenhos, etc,), numa pala- 
vra, de informação ', desarticulada do ofício do escritorldo 

Vet- SIL\'A, Armando Malbeiro da; RIBEIRO, Fernilnda-Das cciéiicias» docri- 
,iiei,rnis <i ciêlicin da iitfòi,?zuçüu: e~isriio r& episleiitologin paia r r r i i  ,?ovo i~ioriclo crrwi- 
crrlnr. Porto: Ediçóes Akontnmento, 2002, pp. 28-43. ' H6 coleccionisnio de livros inipi-essos ou manuscritos. belamente encader- 
nados ou de edições rcdrizidas c raras, como LambCrn se coleccionam obsessiva- 
mente po1-celanas, bengalas, cachimbos, peças de mobiliário. etc. etc. O fenómeno é 
a mesmo, porque aparentemente o livro 6 um objecla passível de se converter 
cm awletichc>x c de ser tlansaccionado por somas considci-ávcis, alimentando assim 



investigador ou do pleno acesso por todos quantos dela necessitem. 
Há factores que distorcern o salutar e indispensável acto humano 
de produzir/coligir informação: factores irracionais (o gosto ego- 
cêntrico de possuir uin livro raro ou uma priineira edição de um 
romance de um escritor apreciado) e económicos (a lei básica da 
oferta e da procura que dinamiza o mel-cado livreiro-alfarrabista, 
especulativo e <cego,,), que andam associados a um trivial para- 
doxo: muitos dos que possuem e acumulam infoi-mação não a 
sabem usar ou transformar em proveito colectivo. E nem os esfor- 
ços de democratização do saber e do acesso i inforinação inten- 
sificados a partir do século XIX e hoje extraordinariamente poten- 
cializados pela chamadas Novas Tecnologias de Inforinaçào e 
Comunicação pei-mitirão superar ou dissolver uni paradoxo que 
tein fundas e sólidas raizes no que há de mais perene e imutável na 
natureza humana- a fruição egótica de um objecto de prazer e 
a obtenção de lucro material com o prazer próprio ou alheio. 

2. Esta divagação preainbular Foi inspirada pela recusa do para- 
digma positivista dentro do qual se formaram gerações de aprendi- 
zes de historiador E a descoberta de um Diário inédito pareceu-nos 
um pretexto oportuno para advertir os principiantes, os incautos ou 
ainda os obstinados sobre o que não devem fazer: não devem privar 
da partilha e do estudo interdisciplinar qualquer produto informa- 
cional polissémico, ignorado ou desconhecido; não devem querer 
divulgá-lo ou estudá-lo isoladainente sem convocar o concurso de 
outros especialistas de maneira a ser possível entretecer diferentes 
olhares para uma mesma leitura de conjunto; não devem, enfim, 
esquecer que as ciências sociais e humanas renovam-se e desenvol- 
vem-se em razão directa do acréscimo exponencial de fluxo infor- 
macional disponível e da capacidade metodológica e hemenêutica 
de transformá-lo em sentido fecundante, por sua vez, de novos e 
s~icessivos sentidos. 

Vincadas estas prevenções podemos situar o texto no contexto, 
o que significa ligá-lo, desde já, ao seu autor e As circunstâncias 

um sólida mercado antiquáiio. Mas o livm cricerca (atenção: não suscita apenas, 
contém em si ) inforrna~ão e nesta medida h6 uma dimensão simbólica mais com- 
plexa. no acto de coligir e guardar para si, de possuir em exclusivo algo- textos 
verbais, imagens, fórmiilas matemáticas, figuras geométric as... - que conlere 
Pode,; maior o11 menor, conforme as capacidades do detentot; do seu tempo e espaço 
especificas. 



biográfico-familiares que o converteram e m  Ego indelével da sua 
narrativa diarística. 

Pedro Queiroz Gaivão (ver figs. 1 e 2 )  nasceu a 22 de Dezembro 
de 1882, n o  2." andar da casa c o m  o número  de  polícia 54, na  rua 
Larga, e m  Coimbra, onde residiu até finais de  1889 c o m  seus pais 
e sem mais irmãos. Durante cerca de  sete anos fez várias estadas, 
mais o u  menos prolongadas, assíduas o u  não, e m  diversas locali- 
dades c o m  a família o u  e m  casa de familiares: praia da Granja, 
Espinho, Figueira da  Foz, Estombar e Ferragudo (Alganre, de onde 
era originária u m a  parte da família paterna), Lisboa, Porto, Viana 
d o  Castelo, Santa Marta de Portuzelo ( n u m a  quinta dessa freguesia 
d o  concelho de  Viana) e na  Quinta da Coutada, freguesia de  Giela, 
Arcos de  Valdevez. 

Filho de D. Maria da Conceição Teixeira de  Queiroz Vaz  Gue- 
des e de  Luís Mouzinho de  Albuquerque Mascarenhas Gaivão, nas- 
ceu no  seio de u m a  família influente e aparentada c o m  figuras de  
relevo nacional. O pai, bacharel e m  Filosofia pela Universidade 
de  Coimbra, era irmão de  D. Mal-ia José Mascarenhas Gaivão, 
esposa e prima direita do  malogrado tenente-coronel Joaquim 
Augusto Mouzinho de Albuquerque (1855-1902) o famoso <<herói 
de Chaiinite,,, preceptor e aio d o  príncipe herdeiro D. Luís Filipe. 
E a mãe era filha do  ex-militar, lente de  prima na Faculdade 
de Matemática, dep~itado e conselheiro da Coroa José Teixeira de 
Queiroz Moraes Sarmento (1816-1879), senhor de várias casas 
nos Arcos de  Valdevez e da casa do  Soutelo, e m  Amarante, e de 
D. Maria Júlia Pimenta da Gama Bai-reto, de Viana d o  Castelo '. 

E m  Novembro de  1889, segundo o seu próprio relato diarístico, 
partiu c o m  os  pais para Nancy, na Lorena francesa, lembrando-se 
de duas paragens ocorridas durante a viagem: Medina de1 Campo e 
Paris, não retendo, porém, desta luminosa capital quaisquer ima- 

"obre a ascendência do celebrado militar ah-icanista que conseguiu neu- 
tralizar em Moqambiqrie a I-ebelião da Gunganhana, aprisionando-o, ver PiNIlEiRo, 
Magda-Luis Mo~isinho de All>tiqi<eq~ie: rl i i i  ii~ickcrrinl iin ~~e»okicão. Lisboa: 
Fundacão Maria Manricla e Vasco de Albusuemue D'OreviQrietzal Editores. 1992, . . 
pp. 29-38. 

11-má de D. Inicia Carolina Pimenta Baweto, casada com Ernesto Kopkc, 
fillio do I." Barão de Massarelos, citados em nota atrás. D. Malia Júlia e o Do~itor 
José Teiseira de Queiroi foi-am çenlioi-cs, entre outi-as, da Casa das Vessadas, nos 
Arcas. Ver SILVA, Armando Ban-cims Mallicim da; DAMA SI^, Luis Pimenta ~ l e  Casim; 
SILVA, Guilherme Rcgo da - Cosas nrriiouadns do coriceliio dos AXOS rle T/aldevez, 
ob. cit., pp. 114-144. 



gens. O pai deslocara-se com a família para esse extremo nordeste 
gaulês, confinante com o Império Alemão, animado do propósito 
que viria a concretizar de se especializar em silvicultura. Nas férias 
grandes de 1890 e de 1891 passeou pela Alsácia Lorena, então sob 
o domínio germânico, e pela Suíça, regressando em Dezembro 
desse ano a Portugal. 

Em 1 de Novembro de 1892, aos nove, quase dez, anos de 
idade, parte para a índia portuguesa, mais precisamente para 
Pouxá, distrito de Goa, onde o pai ia exercer o cargo de Adminis- 
trador Florestal, tendo-se depois instalado em Salvassa, no distrito 
de Damáo. Durante essa estada no Oriente, da qual ficaram alguns 
apontamentos diarísticoslO, fez umas surtidas a Bombaim, na Índia 
inglesa, e arredores. Pouco mais se sabe, porque pouco mais 
nos conta sobre esses três anos que se manteve nessas longínquas e 
exóticas pai-agens. A 12 de Fevereiro de 1896 regressa à Europa 
apenas com a mãe. Data, aliás, deste período a separação de facto 
dos pais. 

De Março até final de 1896 esteve a maior parte do tempo 
em Celas, Coimbra, tendo feito umas visitas aos Arcos, a Soutelo 
em Amarante, a Lisboa, a Estombar e Ferragudo, de onde voltou, de 
vapor, à capital do reino. 

Em 13 de Abril de 1897 voltaria a entrar num vapor- o I h i z -  
priizz -com destino a Hamburgo, fazendo uma só escala em Roter- 
dão. O seu destino era Dobeln, onde chegou a 23 desse mesmo mês. 
Aos catorze anos de idade penetrava no coração do Segundo Reich, 
cujo grande obreiro e figura tutelar era o príncipe Otto von Bis- 
inarck (1 81 5-1 898) e a capital a prussiana cidade de Bei-lim ". 

Os objectivos da viagem e subsequente estada na Alemanha são 
claramente educativos, reflectindo uma tendência que aflora nas 
elites portuguesas da segunda metade do séc. XIX, ou seja, o envio 

' O  Vcr SILVA, Armando Barseiros Malheiro da; DAhlAslo, Luis Pimenta de 
Castro: e FERNaNDes, José Queiroga - Casas Anitorindns do co?icellto dos Aiuos </e 
Valdei>ez, vol. V, ob. cit. (no prelo). 

" Cidade que impressionou o general Gomes de Sousa pela sua sób1-ia homo- 
geneidade: Nos piirizeims teinpos da irtiiiizn estnrla erii Be>li>i!, -deixou ele cscito em 
suas mcm61-ias publicadas -~ir.oc~ilei n pai-te mitiga dn cidade e bevi assii7i os serrs 
6ainas pobres, para irzellzoi-podei-avaliaros rrsos e costrtiizes. Pe+iia ilr<süo! Nada ilre 
foi possii~el eizcoiirini: poiqrre n cidade iinlia por tdrlo r< parte o ~iiesrlio nspcdo 
(Cf. SOUSA, General Games de- Meio sécrilo de ieiridn ritilirnr; 1888-1936. Caimbi-a: 
Coimbra Editora, Lda. 1938, p. 82). 



de seus descendentes para colégios e universidades estrangeiras. 
Uma opção minoritária se comparada com o recurso mais comum 
L contratação de educadores particulares (sobretudo preceptoras 
estrangeiras) pela aristocracia e pela alta burguesia próspera. Mas 
se nos parece globalmente diminuta essa alternativa no período em 
foco, arriscamos pensar, embora nos faltem, infelizmente, dados 
estatísticos seguros, que enviar jovens portugueses para além Reno 
tornava-se uma aposta dispendiosa e complicada, inclusivê por 
causa da língua IZ. A estada do jovem Gaivão na Lorena fi-an- 
cesa terá ajudado a limar esta «aresta», mas mesmo assim pode 
dizer-se que esse destino não era o mais óbvio: o próprio pai esco- 
lhera a França (e não a Alemanha) para se graduar em engenheiro 
silvicultor. 

Percebe-se, por outro lado, ter havido uma escolha muito cui- 
dada e concebida por fases do destino de formação: a primeira im- 
p l i co~~  a ida para Dobeln, uma cidadezinha bucólica e tranquila sita 
no laizd da Saxónia (no extremo leste do Reich, faceando com o 
então Império Austro-Húngaro, actual República Checa), onde se 
hospedou em casa do Professor Dost e frequentou o 3.' ano de 
uma Escola Agrária, mantendo-se aí cerca de três anos -período 
decisivo na sua adaptação A língua, a cultura e ao ensino gerinâni- 
cos. Fez o tirocínio indispensável que lhe permitiu seguir depois 
para a prestigiada Universidade Friedrich Schiller l 3  de Iena, sita 
no land da Turíngia, cuja história se misturou durante muito tempo 
com a da vizinha Saxónia. Na Universidade de Iena viria a concluir 

l 2  Em uma carta para seu irmão Jose com data de 4 de Agosto de 1885, o poeta 
Antónia Feijó refere o acaso de um jovem diplomata, em 1885, que cursam Direito e 
Filosofia nuiiia universidade alem2 o Coiidc de S. il4riiiicde. que ainda hrl porico 
foi lorivodo 120  Diniio do Gove>?io pelos serviços plesiados drtmnrc n colifirc'licia fle 
Bei.lir+i, onde serviit coriro 2." SecrrtUrio. É nléili de L ~ I I Z  mpnz i,ifeligeiitc, ill~rsrrado 
e esr~idioso - bnclraiel eii i  Direito e eiii Pliilosopiiin pela Uriiveisirladc de Leipzig. 
C[. Q U E I R ~ S ,  Francisco Teixeira de - Caflas írttii~ins de Aizróiiio Feijó. Coimùra: 1961, 
p. 23 (separata de O Instituto. vol. 123). 

Por amável disponibilidade do Professor Jürgen Sclimidt-Radefeldt, do 
Instituto de Romaníslica, da Univcrsidadc de Rostocl<, pudemos obter do Ui~iversi- 
tiitsarchiv algumas cópias qric confirmam a matrícula e Irequência de Pedra Gaivão 
no Curso de Agronomia da Universidade de Iena. E na dacrimentaçào pessoal que 
passou para a posse de seus herdeiros encontt-amos, assinado e anotado pelo pl-ó- 
prio, rima espécie de Anuário <Ia Faculdade dc Agronomia de Iena: All-Hernl- 
Verzeiclriiis der ncd-lrirzd!i>ii.tsclin/il.Verliiiid~tii~ eAgralioriiin Jci?ensisu. A~i{pslel/l 
iiii S.-S.-1897. 



Pcdro Gaivão risando o boné estudantil e . 

a sua formação em Agronomia, participando activamente na res- 
pectiva vida acadéinica ao ponto de ingressar numa das trinta e 
duas .corporações de estudantes» - a  Jeizeiisis Agroizo17zin - exis- 
tentes nessa Universidade quinhentista. 

O Tngebttclz em destaque nasceu, pois, de opções e circunstân- 
cias pessoais que lhe conferem, partida, uma marca stti geizeuis. 
Não surpreende, por isso, que nos tenhamos interrogado sobre 
quantos espécimes similares e mais ou menos coevos poderão ler 
existido, mas foi-nos impossível satisfazer essa natural e pertinente 



questão. É, contudo, possível e oportuno situá-lo no giupo genérico 
a que pertence - o  de relatos ou escritos de portugueses relaciona- 
dos com a sua estada na Alemanha. 

3. Não pretendemos, nem podemos neste apontamento, deli- 
beradarnente conciso e breve, proceder a um levantainento de tex- 
tos similares ou parecidos com o que aqui 110s ocupa feitos por 
portugueses em visita à Alemanha entre final do séc. XIX e alvoi-es 
de novecentos. Mas temos de estabelecer um rápido paralelismo 
com a reduzida amostra que conhecemos, porque a compai-ação 



penite-nos, desde logo, compreender algumas especificidades mais 
salientes ou óbvias do Didrio de Pedro Gaivão. 

A nossa amostra é, de facto, reduzidíssima e não inclui nenhum 
diário propriamente dito. Pauta-se, aliás, pela diversidade de géne- 
ros discursivos: o citado testemunho memorialístico do general 
Goines de Sousa; o relatório de viagem de estudo do capitão João 
António Correia dos Santos 14; a colectânea de artigos ou crónicos 
do operário, sindicalista e publicista António Pedro Muralha 
impressas no Diário de Notícias 15; e a série rica e extensa de artigos 
ou crónicas publicadas na revista O Ocidente. Revista Ilustrada de 
Port~igal e do Estmngeiro (1875-1915) 16 .  

Deixámos intencionalmente de lado textos de pendor interven- 
tivo, como o opúsculo de Guerra J~inqueiro O Monstro Alenzão I' 

que surgiram mais directamente inspirados pelo fragor do conflito 
bélico europeu de 14-18, porque escapam ao padrão mínimo exigí- 
vel pela comparação em foco. Com efeito, os escassos casos referi- 
dos são produto de adultos que se deslocaram a Alemanha elou 
recolheram informação sobre ela, descrevendo acontecimentos e 
situações, mas também manifestando suas apreciações mais ou 
menos vincadas sobre a ordem, a disciplina, o progresso econó- 
iuico, a organização política, a vida social, o funcionamento das 
cidades, a paisagem natural e humana das aldeias ... As crónicas de 
Pedro Muralha mostram bem como ele - um socialista - se deixou 
impressionar favoravelmente pelo contributo da social democracia 
e dos sociólogos alemães no desenvolvimento e prosperidade do 
I1 Reich, embora não pudesse apoiar o violento e sanguinário 
expansionismo germânico, prevendo a derrota face as potências ali- 
adas que desejavam a paz: Sim. ELI contilzuo a adi7zira~ a Alle~?ianlza, 
ilzdttstrial, scientifica e operaria. No futuro contintiarei a adlniral-a 

Ver SANTOS, João Ant6nio Correia dos - 1rnpi.essões de uiiin vingerii de estudo: 
n iiisri.~igno, n iiidn riiilitai- e ns grnirdes iridzísrrias iia Frair~a e ,na Aleiirarzlin. Lisboa: 
Tipogi-afia da Cooperativa Milita,; 1914. 

' j  Ver MURALHA, Ped1.0 - A  Ale>iin,ilza perniire n Europa Pi.cfricio do Di: Al/lrdo 
da Cosia, 1.'' ediqáo. Lisboa: Livrairia Ventura Abrantes, 1914. 

l6 Ver RAMAL~IEIRA, Ana Maiia Pinháo - Imagens da Alemanha em O Ocidente. 
Revista Ilustrada de Panngal e do Estrangeiro (1878-1915). Biblos. Coimbia, 70 
(1994) p. 389-448. 

" Vci- JUNQUEIRO, G u e ~ ~ a -  O Moizsrro niei~ião: Atila e Jon~ia  D'A1.c: op~<sculo 
oferecicio i J u r ~ f n  Patriótica do Norte e cujo pr.odr<to de veiirln se dcsriiin n s ~ m  obm de 
Assisrc!icin rios Oieios de Guclm. Porto. 1918. 



coiiz íizaior eízth~tsiasi?zo. A derrocada iiizperialistn Iza-de, eízevitavel- 
iizeizte, extenizinar os iizales que esse paiz eízfinizn I "  

A intenção de publicitar o que foi visto e conhecido contrasta, 
efectivamente, com a função intimista e reservada d o  Diálio de 
Pedro Gaivão. Aos dezassete anos começou o seu relato de forma 
acentuadamente descritiva ou enumerativa, estilo que virá a evoluir 
para u m  registo mais dialógico (as «folhas dos cadernos,, conver- 
ter-se-ão e m  <<interlocutorx d o  Ego diarístico) após ter adquirido 
e lido Eilz sclzleclzter Meizsclz de A. von  Gersdorff. Essa leitura foi 
decisiva, como o próprio reconhece: deixou de registar diária e sin- 
copadamente as coisas, passando depois a intercalar pausas ou  
saltos cronológicos na narrativa que lhe permitiram um olhar mais 
retrospectivo e i-eflexivo sobre o acontecidolvivido, mas sem modifi- 
car os motivos que o levaram a escrever u m  Tagebcrclz. Moti~jos sin- 
gulares que o afastam completamente dos casos da referida amostra. 

Pedro Gaivão confessou, nas páginas que foi redigindo durante 
o seu agradável «exílio,> e m  Dobeln e e m  Iena, ter descoberto n o  
acto da escrita o modo prático de combater a solidão. Não buscou 
a exposição pública, pensando e m  dar ao prelo as crónicas de via- 
gem ou  mesmo  u m  texto auto-biográfico com interesse editorial, 
limitando-se antes a exercitar-se e m  todos os níveis, desde o lin- 
guístico (optou por escrever numa língua difícil e estranha, que não 
era a sua) até ao psicológico (pretendeu sublimar as agudas sauda- 
des que sentiu d o  lar materno e dos diferentes lugares da sua 
memória afectiva). Há,  assim, u m a  vincada dimensão utilitária ou 
funcionalmeiite pessoal neste texto que o singulariza ainda mais. 

4. Do contexto passamos agora ao texto, materialmente fixado 
ein quatro cadernos de formato próximo d o  in 8.", e m  papel pau- 
tado, capas duras e sem numeração de folhas ou  de páginas, pos- 
suindo apenas a sequência cronológica da narrativa diarística. 

O Tagebuclz I foi iniciado já na cidade de Iena e m  22 de Outu- 
bi-o de 1899 e vai até 30 de Dezembro de 1901, n u m  total de 229 
páginas, embora integre retrospectivamente o período logo após a 
sua chegada a Dobeln de u m  modo  rápido e enumei-ativo, desta- 
cando apenas os passeios dados nas férias. 

O Tagebuch I1 vai de 1 de Janeiro de 1902 até 5 de Agosto de 
1903, com 155 páginas. 

'VCI M u n , ~ u # ~ ,  Pedi-o - A  A/eiiin!r/zn per-niiie n Ectinpn, ob. cit., p. 202. 



O Tagebuclz III  tem como subtítulo Ai7 Bord des ~~Feldiiiar- 
schalles~~ ai? der Kiiste Portugnls, d. 5 Septe~izber 1903. // Lourenço 
Marques, d. 2 Dezenzber 1903, com 65 páginas. 

Há ainda um Tageb~tcl~ I V  escrito em Lourenço Marques, de 2 
Dezembro de 1903 a 8 de Janeiro de 1904, com 33 páginas. 

Como já atrás referimos o registo factualista constitui, de facto, 
a matriz dominante da narrativa, balizada entre 22 de Outubro de 
1899 e 5 de Setembro de 1903, se excluirmos, claro está, deste leque 
cronológico os cadernos preenchidos rumo a e em Lourenço Mar- 
ques, destino de Pedro Gaivão ao reencontro do pai e em busca de 
plena profissionalização, alcançando, de facto, uma carreira cheia 
de sucesso e prosperidade no domínio comercial. 

No início do Tagebuclz I Pedro Gaivão condensa o relato do 
tempo passado em Dobeln, ein que avulta sobretudo a enumeração 
de seus compromissos e abundantes passeios, mais do que a 
descrição impressionista e reflexiva das paisagens, instituições e 
pessoas. Nas férias deu vários e longos passeios pela Saxónia e por 
outras regiões da Piússia, tendo visitado na Páscoa de 1898 Berlim, 
onde se demorou 8 dias, pi-osseguindo seus périplos por diversas 
localidades com a iiidicação exacta do tempo de permanência. 
Férias houve em que passou na casa dos Preller e na dos Bahner l 9  

em Riesa. Alguns dos seus passeios, estes mais perto de Dobeln, 
fê-los de bicicleta -um meio de locomoção já muito popular por 
esses lados. E nas férias do Natal de 1899 foi de Dobeln de comboio 
até Graslitz na Boemia com várias paragens. A par dos fi-eq~ientes 
passeios (de bicicleta, de comboio, de trenó ...I teve uma intensa 
actividade lúdico-recreativa: tenis, bilhar, patins sobre o gelo, ida 
a bailes e concertos.. . 

Convém ainda sublinhar que além da família Dost onde se hos- 
pedara, Pedro Gaivão teve, em Dobeln, um convívio intensissimo 
com a família Wirth (mais tarde este nome reaparecerá na sua vida 
de homem de negócios e de gerente de uma importante firma 
sedeada em Lourenço Marques). 

Podemos distinguir neste primeiro Diário uma segunda 
<<parte>,, que corresponde ao relato da estada em Portugal para onde 
partiu de Dobeln a 9 de Abril de 1900 via Frankfurt, Mainz, Colonia 
e Amsterdam, embarcando daí directo a Lisboa, onde esteve até 
29 de Abril. Estanciou, depois, em várias localidades da geografia 

In N5io temos a cel?cza quanto i giafia deste nome 



familiar até 7 de Outubro, data em que regressou a Lisboa e aí 
esteve até 11 preparando as coisas para a partida. 

A terceira <<parte>> inclui o retorno à Alemanha. No dia 12 esteve 
em Paris, a 14 em Weimar, que visitou, e chegou a Iena a 15 de 
Outubro, indo quase logo morar para a casa n.O 8, Steinweg. No dia 
seguinte foi para Dobeln onde esteve até ao dia 20 e de I& foi a 21 a 
Riesa e voltou a 22 para Iena, sempre de comboio. Matriculou-se a 
27 de Outubro no Curso de Agronomia da prestigiada Universidade 
de Iena, fundada em 1558 e importante centro cultural e filosó- 
fico. Por lá passaram Goethe, Schiller, Feuerbach, Schelling entre 
outras proeminentes figuras da cultura e política alemãs. Não per- 
deu, porém, o contacto com os Dost de Dobeln, nem com os amigos 
Preller de Riesa, e descreveu, com minúcia, o tempo passado em 
Iena- referência às aulas, mas sobretudo aos passeios. Weimai; 
Leipzig e muitas outras localidades da Turingia e da Saxónia foram 
por ele visitadas, hospedando-se em casa de novas famílias amigas. 
Não deixou ainda de assinalar os eventos artísticos e culturais (con- 
certos, peças de teatro, etc.) que pôde usufiuii-. 

No Tagebuclz I I  prossegue a narrativa que entretanto fora corri- 
gida pela leitura do livro de Gei-sdorf em que Arnold Meister surge 
como protagonista central e engloba três momentos importantes: 
os últimos meses de estudante em Iena; o regresso definitivo a 
Portugal, onde permanece de Agosto a Novembro de 1902; e a 
partida para Moçambique. 

A sua permanência em Iena decorreu até 27 de Julho, data em 
que partiu pai-a Hamburgo a lim de embarcar com destino a 
Lisboa, onde chegou a 6 de Agosto. 

Com a minúcia geométrica que nos parece ser um traço inde- 
lével de sua personalidade que o acompanhará até à morte, registou 
no segundo caderno a seq~iência de factos e datas que marcaram a 
sua vida até desembai-car em Lourenço Marques: 

Entre 6 d'Agosto, data em que cheguei a Lisboa, e 5 de 
Setembro, dia em que parti para AMca, estive nas terras que 
passo a indica-, com as datas api-oximadas. Náo tenho a certeza 
absoluta das datas, mas a dilrerei-ença deve ser pequena. Oeii-as 
(6 a 10 de Agosto), Arcos de Val de Vez (Coutada) (14 a 25 de 
Agosto), Granja (251, Leiria (Varzea) (26), Oeiras-Lisboa (27 a 30 
de Agosto), Algarve (31 de Agosto a 3 de Setembro), Oeiras (4 e 
5 de Setembro). Embarquei em Lisboa a 5 de Setembro no 
«Feldmarschalln com destino a Lourenço Marques. Fizemos 
as seguintes escalas: 9 e 10 de Sctembro. em Napoles; 20, cm 
Aden; 27 em Tanger; 28 e 29 em Da~es-Salaarn; 30 de Sctembro 



e 1 e 2 de Outubro, em Zanzibai; a 4 em Mo~ambique: a 7, na 
Beira. Não desembarquei em Port-Said, em Suez, em Mombassa, 
nem no Chinde. Chegámos a Lourenço Marques a 10 d'Outubi-o. 
N'esse ano não tornei a sair de L. M. 

Aguardava-o aí seu pai que na altura não estaria a ocupar fun- 
ções de administrador florestal ou actividade afim com as suas 
habilitações técnicas. É intrigante uma nota de Pedro Gaivão pela 
qual ficamos a saber que os seus primeiros tempos em Moçam- 
bique não foram desafogados e chegou mesmo a viver com o pai 
num Farol!.. . 

As exigências de uma vida pi-ofissional que lhe possibilitasse a 
sobrevivência levaram-no a confessar com data de 8 de Janeiro de 
1904, .última entrada,, no quarto caderno: Neste rnornento tenho 
ocupaçáo a rm~is para fazer registos reg~~lar,?zente da r?zinlza vida no 
diatio. Para fazer face a essa escassez de tempo, coinprei unza cpuensa 
copiadora,, 20 e OS materiais adjacentes paya fazer cópia das cartas 
nzais longas. Dessa fornza nzaiztenlzo L L I ? ~ ~  espécie de didrio se197 
que 17ze dê denzasiado trabalho. De salientar a atracção constante e 
intrínseca ao seu temperamento pelas novidades tecnológicas - é 
importante ter em conta que estamos em plena segunda vaga de 
industrialização incluída na conjuntura internacional do imperia- 
lismo, entre 1870-1918 - e  a tendência quase compulsiva para a 
epistologralia e géneros de informaçãoicomunicação correlativos. 
Ao longo de sua vida manteve e apurou este traço psicológico, redi- 
gindo imensas cartas, memorandos, ordens de serviço para funcio- 
nários e servidores, como era o caso dos feitores de sua Quinta da 
Coutada, em Giela, Arcos de Valdevez. 

Apesar das eventuais dificuldades iniciais acabou por alcançar, 
como já se disse, uma próspera carreira comercial como sócio da 
Breyner & Wii-th, empresa de navegação e representações comer- 
ciais fundada, em 1898, por D. Francisco de Mel10 Breyner, 3." Conde 
de Mafra e Fritz Otto Wirth, como se pode ver nas memórias de 
Teodorico Sacadura Botte publicadas em 1987 2' e onde é expressa- 

" Mecanismo que deu origem ao chamado policopiadoi- muito usado até ao 
aparecimento das fotocopiadoras nos anos sessenta. " Ver B~TTE,  Theadoro Cesar de Sande Paclieco de Sacadura - hleri,órir<s c 
nr<tobiogro/ia, volume 3. Maputo: Ed i~áa  do Autoi-, 1985-1986, p. 1 e ss.  Refii-a-se. 
aliás, que em 1970 a jornalista Maiiíi Hclcna BramZo publicou um livro intiiulado 
Livra de Oiio r10 M ~ i n d o  Po~í~,gt(ês - Moçariibiytle (Louren$o Marques: Tipografia 
Academica) onde *\o referidos as pioneiras que no século XX mais coniribuiram 



mente dito que o alenzão era, sei?? dúvida, o cérebro coi?zercial e 
filzanceiro, o lzor?zer~z que tinha a visão dos izegócios, nzas faltava-lhe 
o prestígio e o <<chan?zeu de ~ r i ? z  fidalgo porttrgtcês da categoiia de 
D. Francisco, e assim os dois associados coizstit~cíai?z unz biizcíi-io de 
irresístivel força 22. 

A formação adquirida na Alemanha devem ter pesado n o  
ingresso de  Pedro Gaivão numa  empresa de raiz luso-alemã. 

5. Mas a fase ultramarina, adulta e próspera d o  estudante b e m  
nascido e privilegiado que teve o ensejo de  estudar e m  Dobeln e 
Iena, fica obviamente fora do  escopo desta sucinta comunicação. 
Motivou-nos a apresentação de u m  desconhecido Diál-io e é sobre 
ele que desejamos rematar este contributo, tecendo alguns comen- 
tários de síntese: 

1. É um diário peculiar, começado aos 17 anos, embora tenha 
chegado c o m  15 a casa d o  Professor Dost, e m  Dobeln, c o m  
q u e m  pôde não só exercitar a prática quotidiana da língua 
alemã, mas  também pôde dar os primeiros passos n u m  
ambiente estranho. Trata-se, pois, de u m  .diário de apren- 
dizagem,, da língua e, ao mesmo  tempo,  de um ainterlo- 
tutor,, que ajudou imenso  Pedro Gaivão a combater e 
atenuar a solidão sentida. Temos ,  assim,  u m a  possível 
categoria diarística híbrida a ter e m  conta e m  análises 
globais sobre este género auto-biográfico. 

2. A construção do  texto não segue os  cãnones literários da 
época por manifesta falta de adequada preparação do  autor, 
antes se pauta por u m a  lógica positivista e cienticista, 
muito associada, aliás, ao conhecido estereótipo oitocen- 
tista do  sábio alemão: erudito, descritivo e experimentalista. 

3. A acção predomina sobre a introspecção o u  a apreciação 
estética das paisagens, dos seres e das coisas. N u m  registo 

para o con~ét.cio, a agricultura e a indústria rle Moçarnbiq~ie, fazendo ai rnengáo i 
firma Breyner Sr Wirth nestes termos: Dese,,volvei,r/o S C I ~ P V ~  OS SCI<S ~zegócios de 
forma a ocoriiparihn~~ o progresso de hí~~ctrrzbirl~ie, n Finiin lerir iiiiirlo a espntidir. n scia 
actividade coi,ter.cinl, de foniia p i e  é Iroje sriú-dividida rins segiiirites secpões iiirleperi- 
rleiitcs: - Seg~tras, Animzeiingeiri e T>i<tisieo Iricei-nnciorinl, Técriicn, Cori~ércio Grrnl, 
Funiroce'rrticn e Fireslo~ie. 

1, -- CI. BonE, Thcodoio Césai- de Sanile Paclieco de Sacaduia - Metizdrias e 
rirrtobiogrc~fia, vol. 3, ob. cit., p. 5. 



natui-almente egocentrado, o Autor privilegia o relato cir- 
cunstanciado de suas deslocações e ocupações, embora, 
após a leitura do livro de A. von Gersdorff, tenha sentido 
necessidade de alterar a sua narrativa numa inflexão mais 
intimista e dialógica. 

4. Marcados por uma obsessiva preocupação com o rigor que 
detalhes, como a iridica~ao ao minuto da hora de partida ou 
chegada do con~boio a determinadas localidades, deixam 
bem vincados, os Tngebttcheu de Pedi-o Gaivão constituem 
uma interessante .fonte» para o trabalho bistoriográfico e 
para a hermeilêutica porque se, por um lado, parecem ofe- 
recer <<quimicamente pura» a tão ilusoriamente almejada 
<<verdade histórica,, através de uma rigorosa memória do 
factual, por outro não passam de um reduzido e efabri- 
cada,, Fragmento do acontecido e sobretudo da vivência 
polidimensional e complexa do respectivo Autor no seu 
tempo e espaço. 
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